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lNTERESSES DYNASTICOS

Lemos, n'um diario republicano,

que os monarchicos andam muito

cnanutes por estar em projecto o

casamento do principe real portu-

guez com uma neta de Eduardo

\'ll. pois que, dizem elles, fica as-

sim consolidada, de vez, a dyuas-

tia de Bragança. uSe, accrescen-

tmn, era possivel que a Gran Bre-

tanha, sem parentescos dyuasticos,

não iut-crviesse em qualquer acto

interno de Portugal que substitnis-

se as suas instituições, a interven-

ção torna-se certa desde que essa

substituição possa attingir pessoa

proxima do rei d'aquelle paiz.»

Os monarchicos, como bons ca-

tholicos, nunca se deveriam esque-

cer de que: 0 homem põe e Deus di8~¡

põe. Quem sabe se Deus estará re-

solvido a sanccionar os projectos

do sr. D. Carlos, rei de Portugal,

e a vir em soccorro dos desejos de

Eduardo VlI, rei de Inglaterra?

Quem sabe?

Deus não se tem mostrado mui-

to favoravel as monarchias. Reti-l

rom-lhes ha mais d'mn seculo o seu

favor e nunca mais lh'o tornou a

conceder. Esta é que é a verdade.

Ligas e mais ligas, allianças e mais

alliancas, duplas, quadruplas, ou

triplices, nada. teem valido contra

os progressos incessantes da de-

mocracia.

A prova de que Deus abando-

nou as monarchias esta, precisa-

mente, no recurso a Inglaterra, tão

proclamado, tão preconisado, tão

onvado pelos monarcbicos portu-

guezes. Sendo sua magestade a rai-

nha tão religiosa, tão profundamen-

te piedosa, sem duvida que tem

implorado cem Vezes a Providencia

para que inunde o coração dos por-

tuguezes de aifecto e gratidão polos

seus reis. Sem duvida. que toda a

côrte, toda a aristocracia., toda a

burguezia endinheirada, teem acom-

panhado a rainha n'essas invoca-

ções e n'essas supplicas. Som du-

vida que todo 0 clero, alto e baixo,

tem reforçado o pedido da rainha. j

E Deus a nada se move! E Deusl

empedernido ! '

As damas da alta aristocracia,

as damas da alta burguezia, todos'

os dias fazem offertas valiosas a

Deus. Os padres são os represen-

tantes legítimos da Providencia, os

seus ministros. Sua niagnstade a

rainha, tão altiva deante dos mor-

taes, como compete á. sua gerar-

chia, é reverente, é humilde, doan-

te de Deus. E, serva do Senhor.

Parece que não ha melhores empe-

nhos para o Divino. Não pódc ha-

ver creaturas que lhe sejam mais

agradaveis. Comtudo, a Omnipo-

tencia persiste severa. Inabalavel-

mente resolvida. a não favorecer a

monarchia. Senão, era escusado o

recurso a Inglaterra.

Pois não é assim? E' tão logico,

tão claro, que julgamos não oli'ere-

cer duvidas a ninguem.

Se a monarchia tivesse apoio

   
no paiz, no coração do povo'

exnnsse ail'octo pelos reis, seria

disparam ir buscar auxílios a ln-,i

glumrru. Auxílios para quê? Auxi-

lios í'llllli'n qucuu? E esse apoio, e

P-;sc ¡lÍiin'lU. existiria, inncgavel-

13|0'›'I'l'|-. s.: ¡ln-us qriizessc. Mas Deus

não qu -r. Hb: nào quer, não! Por-

qu.- w ;z msn. se não estivesse,

numa :vimoso em não que-

“vn“. !ihlm (valida nos 1'ogos,zis sup-

'..ívna. ;3.- i:~\-w;›-;ñ~.s, ás lagrimas?

Ale l.“lh): ¡rc-sous' (1116 lhe devemw

ser muito :1_\llJJJLLl-lllcas-

I'lil

  

JIh'Hn'H.

Isto é clarissimo.

Ora se Deus está. assim incle-

mente, o caso é grave. Os monar-

chicos fazem mal em acalentar tan-

tas esperanças. Em &preguar o seu

triumpho. O homem põe? Deus dis-

poe.

Desde que Deus deixou cahir a

cabeça de Luiz XVI e de Maria

Antonieta no cesto de Sansão, nun-

ca. mais tornou a. conceder benevo-

lencia aos reis, que teem passado,

de então para cá., uma vida amar-

gurada. Em Franca, não tornou a

haver um que fosso feliz. Luiz XVIII,

coitado, soffreu dlaquellas que o

diabo amassou. Carlos X pozeram-

no fóra. A Luiz Fillippe succedeu-

lhe o mesmo. Napoleão III, egual

sorte.

Em Hcspanha, não teem os mo-

narchas ganhado para colicas.

" Nunca mais poderam dizer: «N'este

throno me sento com segurança»

Nem Fernando, nem Carlos, nem

Christina, nem Izabel, nem Affon-

sos.

Em Portugal, tambem. D. João

VI, D. Miguel, D. Pedro, D. Maria,

viveram vida atormentada. D. Luiz

e D. Carlos viram sempre levantar-

se deante dos olhos o espectro re-

publicano.

Pois Deus protege os reis? Isso

é que não. E, em tal caso, como

ha de poder mais um casamento do

que a vontade de Deus?

O que Deus quer é as coisas

feitas depressa, com arte, e sem

barulho. N'isso é que elle é intran-

sigente, e tem razão. Não faz se-

nao dar provas do seu superior en-

genlio.

Na Patuleia foi elle d'uma pa-

ciencia rara. Mas se os homens da

revolta não faziam senão asneiras l

Mas se elles, afinal, não queriam

passar de mctter medo a rainha!

E Deus não é para meias medidas.

Di-lo a historia, desde o seu alvo-

recer. Deus é rasgado, é decidido,

é de meios extremos, e, por isso

mesmo, protege sempre os audacio-

sos, os que cortam curto e rapido.

Intervenções! A facilidade com

“que estes idiotas fala-m n'uma in-

tervenção cxtrangeira! Isso será o

que fôr, carissimos irmãos. Depen-

de de muita coisa. De muita coisa!

Póde scr que sim. Mas póde ser

que não. Sera tolicc, em absoluto,

'dizer que não. Mas maior tolice

,ainda será, em absoluto, dizer que

sim.

Conta-sc que o marquez de Pom-

bal responder-a um dia, a certa

ameaça do embaixador hespanhol.

que um homem na sua casa pórle

tanto que até depois de morto são

precisos quatro para o pôr fóra. Se

não é verdadeiro, é bem achado.

A Inglaterra é nm grande paiz

de liberdade. Sendo um grande peiz

de liberdade, faz politica nacional

e não faz politica dynastica. Sendo

um grande paiz de liberdade, teve

sempre, o tem, manifesta repugnan-

cia em intervir na vida interna dos

outros povos para lhes impôr fór-

mas de governo.

Em 1816 manifestou aberta re-

pugnancia cm vir aqui. Veio, ar-

rastada. pela IIespanha e pela Frau-

ca. Veio, porque os chefes patulcias

.déram provas diurna incapacidade

absoluta, incapacidade militar e in-

capacidade politica, fazendo (lege-

nerar a revolução n'uma desordem.

Deu-lhes tempo. Soubessem ellcs,

ou quizessem, aproveitar as circums-

tancias e o tempo.

A Inglaterra sabe muito bem o

que se passa entreinós'. Sabe muito

l bem que a nação não está contente,§

nt V

rumo-sn s nomços

anão pôde estar co ente, e que tem

carradas de raz' ara não estar

contente. E a razão) ode muitissimo.

Pois que? Po:: estes declama-

dores insigníñcante's'aquilatam, pelo

d'elles, o valor intellectual e moral

dos homens da Inglaterra?

Na sessão de 14: de junho de

1846, dizia o deputado Borthwick

na. camara dos communs, falando

da intervenção ingleza:

«O ministerio diz que vae asse-

gurar a carta de D. Pedro, mas a

unica coisa que elle faz é dar aquel-

le povo a esperança Tuma_ consti-

tuição morta. E onde está a garan-

tia? Na boa fé da rainha? Lord

Palmestron brinca! A rainha de

Portugal é tão inconstante como a

fortuna; fallar da boa fé da rainha

é o mesmo que dizer: Lucus à non

lucendo.

Mas a rainha garante uma amnis-

tia. Olhem que milagre, que sacri-

ñcio' A rainha é que devia pedir

uma amnistia ao povo que tem of-

fendido..

Tal era o verdadeiro sentir, en-

tão, da Inglaterra. A opinião pu-

blica ingleza, d'essa epocha, achava

justissimo o divorcio estabelecido

entre a corôa e a nação. Pois mui-

to mais justo, e justificado, o acha

hoje. A Inglaterra sabe muito bem

o que se passa. entre nós. Muito

bem! E sabem o que entre nós lhe

causa mais extranheza? A ,nossa

paciencia. Sabem o que ella mais

lamenta? A fraqueza com que sup-

portamos os mais criminosos des-

varios dos governos.

A alliança da Inglaterra com'

este paiz não é uma allianca dynas-l

tica; é uma allianca nacional. E*

uma alliança que lhe convem, ou

haja republica, ou haja monarchia.

E ella ha de pensar, no momento

opportuno, se deve revoltar contra

si o sentimento inteiro d'um povo

que já hoje vive-sabe-o ella muito

bem~divorciado da monarchia.

Desenganem-se, senhores. Não

é com casamentos que a monarchia

se ha de aguentar. E' governando

bem.

Governando mal, só uma coisa

lhe póde prolongar a existencia..

Sabem o que é? Ainda não são os

casamentos. E', ou será, a imbeci-

lidade dos republicanos.

Sc os republicanos forem babeis,

e a monarchia continuar governan-

  

rlo mal, Eduardo VII poderá. aco-

lher os seus netos, dando-lhes asylo,

agasalho, boas palavras e carinhos.

Mas a Inglaterra nunca sustentam.,

á força, uma corôa que um povo

inteiro se resolva, cnergicamente,

a rcpellir.

_+-

l). nlta de !Ill-anda

Falleceu no Porto esta virtuosa

senhora, viuva do grande orador

José Estevão Coelho de Magalhães.

Sentimos .

_ +_

«DIARIO 1).¡ TARDE¡

Entrou no setimo anno de pu-

blicacao este nosso prezado college

do Porto, um dos Jornaes mais bem

_redigidos entre nós.

As nOSsas felicitações.

-n. . _+_uu_

.A \'oz do Operarlo»

Vae festejar o seu 25." anniver-

ísario este estimado college de Lis-

;boa, orgão dos manipuladores de

' tabacos.

As nossas felicitações.

PUVU l] ' AVEIRO
SEMANARIO PUBLICANO

 

¡MIC-ações

No corpo do jornal, cada ln..ua, 40

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os m. nssignnntea teem desconto de 30 por cento.

 

w
Oficina da impressão

R¡ d' 18'¡ MGTZÍBÍIO) AVEIRO,

__._

roms, Manim¡ Homem Ohm»

i (“'a

T
_nl-_g

 

réis. Annuncios, end¡ l¡-

5.” 'Anna

NUMERO AVULSO, 30 REIS

  

Cartas d'Alg'ures

7 na OUTUBRO.

E' notavel que havendo tantos

homens n'este paiz sem emprego,

faltem professores nos lyceus. Abre-

se qualquer concurso documental e

apparecem, para um só logar, de-

zenas de candidatos. Toda a. gente

sabe isto. Apparecem bachareis a

concorrer a logares de amauuenses

e até de contínuos de repartição.

Aos logares mais humildes. Mas os

concursos de ínstrucção secundaria

ficam desertos. Ou, se não ficam

desertos, concorrem poucos indivi-

duos, ou não obtem approvaçao o

numero preciso para preencher as

vagas.

Querem prova mais clara da.

nossa mandrice, da nossa incultura,

da nossa incapacidade, da nossa in-

sufl'lciencia intellectual?

As provas são muitas. Mas esta

é das mais eloquentes.

O logar de professor de instru-

cçào secundaria é bom. Regular-

mente remunerado, de considera-

ção, e independente. Havendo tan-

to bacharel sem emprego, tanto

advogado e tanto medico sem clien-

tela, engenheiros e entres diploma-

dos sem collocaçao, porque não con-

correm esses homens aos logares

de professores do lyceu?

Porque os exames são diHiceis,

e elles não sabem, nem querem sa-

ber. Não estão para queimar as

pestanas a estudar.

E eis outra classe que berra

contra a lei de instrucçâo sccunda-

ria. E' a dos aspirantes ao magis-

terio, mandriões, incapazes, que

 

coníiam ein que uma nova reforma“

torne mais facil o accesso ao pro-

fessorado.

Isto é muito sério, muito gravep

e a imprensa, principalmente a im-

prensa democratica, deve ter o ma-'

xnno cuidado na sua propagandsz

para não servir de instrumento a

manobras de especuladores.

Alves Correia. fez uma excellen-

te campanha contra a policia da

capital. Era uma campanha de mo-

ralidade, muito louvavel nos seus

intuitos. Mas a. verdade é que o go-

verno a aproveitou para a reforma

liberticida da. policia de Lisboa.

Foi de pasmar a lonidade dos po-

deres publicos emquanto essa cam-

panha durou, a sua condesccnden-

cia com o jornalista que parecia re-

ceber algumas das suas informações

do proprio gOVerno civil, a. sua

promptidào em dar satisfacções a

opinião publica. O facto causou sur-

preza a mais do que um espirito

reflectido, dado o conhecimento,

que temos todos nós, dos processos

de governar em Portugal e do ca-

racter arbitrario dos nossos homens

publicos, que não respeitam a lei

nem o decoro. Pois tudo se expli-

cou depressa. Ao governo convinha

ímmenso o descredito da. policia de

Lisboa, para ter um pretexto para

a odiosisssima reforma que trazia

em mente.

O mesmo parece estar succe-

dendo agora no Porto. O Norte,

que é, aliás, um dos jornaes que

melhor servem a causa democrati-

ca, da bellas bordoadas na policia

da. segunda cidade do reino, fazen-

do uma campanha justa e moralisa-

dora. Ja se diz que o governo bate

palmas, por isso que vae ser agora

a occasião de se executar um plano

acalentado ha muito cm altas re-

giões. A policia do Porto esta dos-

acreditada? Pois bem. Reforma-se,

W

 

dando-se assim uma legitima ati»

facção á opinião publica, como con-

Vem a um regimen constitucional, a

governos liberam

Mas reforma-se nos moldes da

policia de Lisboal Os mesmos pro-

cessos. Sempre os mesmos. E' evi-

dente qne nem Alves Correia, nem

o Norte, pensaram nunca em fat'o-

recer planos liberticidas. Procede-

ram com a. maior independencia e

com os mais nobres intuitos. Mas

,a verdade é que, indirectamente e

sem talvez o julgarem, os favore-

ceram.

Succede um facto analogo com

a lei de instrucçáo secundaria. An-

tes de a combater é necessario ín-

dagar a quem mais interessa esse

combate, e se d'ahi resulta um bem,

,ou um mal para o paiz. Referimo-

3nos, é claro, a esse combate ein

!globo que toda a imprensa tem fei-

Íto, a essa propaganda de simples

,descreditm Que se discutisse um

lou outro ponto da lei e se pedisse

a sua altera-ção, era. correcto e pre-

“císo. Mas, salva uma ou outra ex-

cepção, não foi isso que se fez, nem

é isso que se faz.

A quam interessa essa campa-

lnha de descredito, que abrange to-

ldo o regimen actual de instrucçào

1 secundaria?

l A' ignorancia. Ao relaxamento

nacional. A, mandrice.

Isto é muito sério. Isto é muito

¡grave.

E basta o facto, que deixamos

,apontado atraz, para demonstrar

toda a seriedade e gun-idade do

caso. Pois entao havendo tanto di-

plomado sem emprego, e sendo tão

lbom o logar do magisterio, não ha

,em Portugal homens para profes-
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'seres do lyceu?

Essa agora!...

Ha empenhos e empenhos, ha

pedidos ás duzias, aos centos, para

professor do lyceu, sem concurso.

Sem concurso! Todo o mundo se

:julga apto a ser professor do lyceu

,interinamente, interinidade que, pa.-

;ra alguns, tem durado annos. Mas

époucos são os que se julgam nas

condições de vencer as provas de

um concurso. Isto é uma vergonha..

Nao já uma vergonha meramente

individual, não já. um caso de pou-

co brio pessoal, mas uma vergonha.

nacional.

Para que serve tanto doutor?

Que diabo apprenderam esses ho-

mens? Que diabo lhes ensinaram?

O que valem as nossas escolas?

Que um homem seja advogado

lou medico sem ter clientes, admit-

jte-se. Que tenha o curso dos lyceus

*e não saiba latim, nem portuguez,

nem historia, nem geographia, nem

nada, nem tenha, ao menos, as ba-

ses precisas para chegar a saber, é

que nào se admitte. O curso dos

,lyceus é um curso superior. Esses

;que se julgam incapazes de vencer

ias provas dlum concurso do m 's-

;terio secundario são, em regra, 0-

,mens diplomados com um curso su-

:perion

Ora valha nos Nossa. Senhora.

Isto é uma vergonha nacional.

E, depois, berro-se contra. 0 re-

gimen de instrucção secundarial

, Vergonha das vergonlms. Con-

[tinuamos a provar---provamo-lo em

¡tudo-que somos um paiz d'orates.

;Ao mesmo tempo que clamamos

jcontra o emprego-mania, que la-

mcntmnos a invasão do bacharel,

;que apentamos a ignorancia como

uma das grandes causas da nossa

decadencia, gritamos contra uma

lei porque ella difficult:: os estudos

e prejudica os mandriôcs.

 



 

. prensa,

_._..

A gritaria contra a lei de ins-

trucção 'eecundaría não tem outro

motivo. .

, .lá o ministro do reino o. facili-

tou notavelmente, alterando-a com

aquella circular-a tal pouca ver-

gonha de alterar por meio de cir-

culares leis votadas pelas camaras

-que permittiu a passagem de clas~

se com maioria de votos de euji

cima. .lá ahi abaixou notavelmente

.POVO . DE. _

 

DANTAS BARACHO

O sr. general Dantas Bsracho

proferiu nu ultima sessão parlamentar,

como se sabe, tres discursos sobre

 

¡questões militares, os quase. colligi-

os em folheto, foram distribuidos por

varios individuos, estabelecimentos e

jornses. Tambem nós o recebemos,

embora, como aliás eu nosso dever,

a bitch" MM, os mandríñes acha_ não noticinssemos sem demora n. re-

ram pouço. E d'aqui a dois dias 29W“

V l “r ovamos ter. nova lei de instrucção

Iecuudaria com sutis-facções comple-

tas d opinião publica Vae ser uma

-bomcheirw Mas é lícito censurar

o governo? E' decoroso? Não. O

.governo procede em harmonia com

as reclamações de quasi toda a im-

incluindo--escusado seria

dize-lo-a imprensa democratica.

Isto é um paiz de insensatos,

de malucos, que dizem e desdizem,

que querem e não querem, ou, an-

tes, que não sabem o que dizem,

,nem o _que querem,

Era difícil, 0 regimen de ins-

trucçao secuudaria? Custava a ven-

cer? Pois isso é que nos oonvinha.

Fsrtos de doutores, que não sabem

nada, estamos nós. Basta de idio-

tas. Como já, disse, tambem trago

um filho no lyceu. Não chega a

doutor? Pois nào ha. de morrer de

fome por causa d'isso, se elle fôr

um homem. Se não poder ser dou-

tor, será. outra coisa. O que elle

não será. nunca, pelo menos em-

quanto eu fôr vivo, e tiver sobre

elle o poder que a lei me concede,

é padre ou militar. Nunca! Nem

bi tre, nem escravo. Um padre ha

de ser sempre um biltre, porque ha

de ser sempre um hypocrita, quer

queira, quer não queira. O militar

arrasta sempre uma vida mais ou

menos escravisada. Militar profis-

sional, é claro.

Nem padre, nem militar. Mas

será sapateiro, ou 0 que honrada-

mente poder ser, se não fôr capaz

de ser doutor.

Pois a lei põe limite ás pada-

rias, para que os padeiros, sendo

muitos, não morram de fome, ou

não envenenem o publico com fal-

siiicações, e não ha de pôr limite

aos doutores, que teem tanto direi-

to a Viver como os padeiros, e que,

como falsiñcadores, são muito mais

perigosos do que elles?

Se nào querem fixar, por uma

lei, o numero maximo de alumnos

que, em cada anne, podem ser ado

mittidos nas escolas superiores, co-

mo se faz já. na Escola do Exercito

e na Escola. Naval, ao menos difñ-

.cultem a instrucçào secundaria de

tal fôrma. que aos cursos superiores

cheguem os mais intelligentes e os

mais estudiosos.

Fuzilítem, prodpaguem, generali-

eem, aperfeiçoa!! o-a, a instrucção

primaria. Façam da instrucção pri-

maria uma 'cessa aproveitavel e sé.-

a'ia. Mas a instrucção secundaria e

a instmcção superior difficultem-na,

que é toma-la séria tambem. Diñ'i-

;cultem-na, dando-lhe, ao mesmo

tempo, um caracter pratico que lhe

falta or inteiro.

A andalha-la mais do que está,

é, verdadeiramente, um crime de

!esa-patria.. A. B.

-_-.-_-_--

nr. Francisco Concclro

L'á vao a esta hora balançando-se nn

immensidade das aguas, n bordo do Amba-

ca, com destino a S. Thomé, onde exerce,

com u proiiciencia que o distingue, o espi-

nhose cargo de juiz da 1.ll vara cível, este

nosso presndissimo amigo e dedicado cer-

religiounrio.

Ns gare do caminho de ferro teve o dr.

Couceiro, na terça-feira, à noite, um nñ'e-

ctuosa despedida r arte de muitos dos

seus amigos que aliioo cram estreitar n'um

intimo nmplexo de cordealidade e sympt-

thin. Entre outros, recorda-nos ter visto os

ore. dr. Barbosa d'Andrsde, Duarte Ferrei-

ra Pinto, nlfercs Calheiros, dr. Form¡ de

Ascvedo, burM do Cadoro, Jayme Coelho,

Egas Pinto Basto, Jacyntbo Caldas, José

Calheiros. Alberto Català., Antonio de Le-

mos, José Casimiro da Silva, dr. Adriano

Passa. José Marques d'AlmoidR, etc, etc.

Por parte da Co :omissão Municipal Re-

publicana. d'esta cidade estavam tambem

cs srs. Arnaldo Ribeiro, Manuel Marques

da Cunha e José Gonçalves Gamellns, não

podendo comparecer os restantes membros

por se encontrarem ausentes. .

Desejamos no nosso prestante correli-

giouarin o amigo uma feliz viagem e faze-

mos votos porque breve regresso a esta ter-

ra, onde é geralmente estimado, pelas e¡-

cellentcs quelidedos de caracter que o escr-

um.

e não ngradecessemos a oti'er-

que não iizemos. ainda que o

lêsscmoe desde logo, porque ern- nossa

intenção escrever com larguezn sobre

o assumpto. Depois, circumstancias

varias foram adiando esse proposito,

que não podemos cumprir contra nos

ea vontade.

Agora nppnrece outra vez o sr.

Dantas Baracho resolvido n tratar a

sério a questão militar, como se de-

prehende dos esclarecimentos que sua

excellencín acaba de requerer pelo

ministerio da guerra.

O er. Dantas Baracho, diga-se a.

verdade e faça-se a. todos a divida

justiça, dá com isso provas d'umn

grande independencia e d'uma nobre

isenção de caracter. Não é sua excel-

lencia uma vestal. E é bom que o não

seja. Na. vida publica está demons-

trado que não serve a. pudicicis. Ain-

da não conhecemos pndico nenhum

que não seja um idiota. E. francamen-

te, nós trememos com medo d'um idio-

ta. Temo-lo dicto muitas Vezes e não

cessaremos de o dizer. Antes um tra'

tante intelligente. A intelligencia é a

melhor de todos as correcções. Um

trataute, sendo intelligente, contem-

se, ou é susceptível de se conter. Ain-

da póde ser util á ecciedsde, sem dei-

xnr do ser util n si proprio. Mas o

idiota é um valor nullo. Inteirmnente

nullo. Positivamente considerado. Nul-

lo para o bem. Mas pôde ser terrivel,

e é-o quuei sempre, para o mal.

Abrenuncio, pois. 00m tal roça,

nem para o inferno, nem para o céo.

Entre o pudioo, orém, e otra-

tante, está. o homem honesto e forte,

d'umn honestidade simples e sã, sem

alardes, sem retalhos, sem falsidades,

sem preconceitos, que nem se fa¡ oo-

rado e se benze quando o diabo lhe

nppnrece a querer tenta-lo, nem se

deixa dominar pela tentação, conver-

tendo-se n'um palha. Nem puritano,

nem biltre. Nem preconceitos excessi-

vos de honradez, que tornam o ho-

mem ridiculo, nem fraqueza dennte

do erro ou do crime, que se não deve

deixar passar sem rotexto enorgíco

e nítido, sem combate declarado e

franco.

Quem escreve estas linhas detesta

n raça dos homemsinhos que não ten-

do commettido nunca um peccudilho

na sua vida, são, no emtanto, incapa-

zes de Iuctnr intrepidamente, com de-

nodo. contra o vicio, a indignidnde,

ou a infemia, se as encontram no ca-

minho. Que slio incapazes d'um grun-

de rasgo, d'um noto mngnanimo ou

corajoso. Em elles sendo inqieccooeis,

é subido que não prestam para nnds.

E esta verdade ó tão profunda que hi.

diz «philoaophin popular: Deus nos

livre boas mesmo.

Ora o sr. Dantas Baracho não é

uma boa pessoa. Incontestnvelmcnte.

Nilo é uma vestnl. Não é um pudico.

Mas tem bastantes das qualidades que

curacterismn os homens. E, france-

mente, é de homens, sobretudo, nn

:recepção viril e intrépida do termo,

que a sooiedade portugneza necessita.

Sabará. o sr. Dantas Baracho apro-

veitar ne qualidades pessoaes, de que

é dotado, em favor de sua patria e do

seu proprio nome?

Para. isso não basta coragem, in-

trepidez, espirito insubmisso, caracter

de independencia. E' precisa uma coi-

sn mais util, que falta geralmente.

Que tem faltado aos proprios homens

qualificados n'esta terra de grandes

talentos. E' preciso vêr, com clareza,

onde está a origem mais importante

do mal que nos amiga. Onde estão ns

necessidades capitaes d'estri' patria in-

feliz. Saber caminhar direito no mal,

com energia e ñrmezn. E saber ap-

plicm- o remedio, com sciencia e con-

sciencia.

Vêr isso bem, é difücil. Todos os

nossos homens publicos, ontre os quites

alguns de incontestavel sinceridade,

de manifesta boa té, se teem perdido

n'esse ponto. Deevairam. Perturbuln-

cos, quer republicanos. Estáase vendo

isso n cada instante.

Desvnirnm n ponto de combater n

verdade, quando julgam combater o

erro. Desorientnm-se até retroceder,

quando imaginam avançar. Pertur-

bnm-se até- ao espectaculo indecoroso

de contredicçõee estupides. e incon-

gruencias vergonhosns e ridículas.

O sr. Dantas Baracho desligou-se

dos antunes partidas monnrchicoe, mas

ficou sendo mousrchico. Espera que a

força da opinião provoque a constitui-

ção d'um outno- partido? Que leve n

monnrchia a tmnsigir com o espirito

liberal do nosso. tempo? Que faça mc-

lhorur os erros d'ndministraçâo até

agora commettidos? Eis n íllueilo.

Nem movimentos pnciñcos, nem mo-

vimentos revolucionarios, poderão cou-

gir a monarchia a mudar de rumo.

Admittir, como' teem admittido tnn-

tos homens, aliás ,de incontestnvel tn-

lento, que a monarchin poderia exer-

cer entre nós o, papel evolutivo que

tem exercido naInglaterro,opnpcl ci-

vilisador e patriota (que tem exercido

na Allemanbn, sem ' eixar de ser con-

siderada n'esses proprios pnizes um

regimen meramente de transicção, foi

e é um erro. Nem poderia, nem

pode ser isso n monnrchia portu-

gueza, nem 'minima monarcht'a catho-

Zico. A ,_

A monarohin catholica é um ele~

mento de reacção, como o pro rio ca-

tholocismo. Como elle, um comento

incompatível com o progresso d'estes

tempos. Como'slle, inimiga da liber

dade e da civilisnçiio. Como elle, um

elemento pertiu'bndor no seio das so-

ciedades nuidernne.

Não comprehendem isto os que di-

zem que gnu-cm muito ao culto cal-ho-

lico, os que ami'mam que tanto faz

haver mortos-chic como republica com-

lanto que haja honums, os que compa-

ram a monurcliia portugueza com n

monarchin ingleza, sdlnittindo n. hy-

pothese d'aguella poder ser esta. Nilo

o comprehendcm. Mas nem por isso

deixa de ser esta a verdade.

Nós recisamos muito de politicos

com as Eellas qualidades viris do sr.

Dantas Baracho. Mas a essas quali-

dades não são indiii'crentes ns insti-

tuições. Nas instituições monurchicus

detinham, perdem-se, morrem, como

tudo quanto solte do seu meio nntu-

rnl. E tem se visto. Seria ridiculo af-

firmar que teem faltado todos essas

qualidades n todos os homens que

trem servido a monarchin. Comtu o,

ellos nada fizeram. Pelo simples mc-

livo de que nada podiam fazer.

O sr. Dantas Burncho, pois, não

saberá ser util 1'¡ sua patria nem no

seu proprio nome se persistir nn illu-

eilo, no absurdo, diremos, de harmo-

nisar as aspirações d'un¡ povo euro

peu do seculojvinte, por mais atraz::-

do que elle esteja, com as tradicções

e os interesses d'uma monarcbin oa-

tholica. __

No emtanto, n'nlguma coisa se dis-

tiuguiu id o sr. Duntns Barscbo dos

nionarchicoe do seu tempo, e, sobre-

tudo, dos seus camaradas do exercito:

é que pi'otcstaeoom energia, com alti-

vrz. e, suppomos nós. com sinceridade.

O er. Dantas Baracho não é, ao

menos, um general pintado, um cyni-

co accommodnndo-se com qualquer coi-

sa, um crendo !de servir com libre de

oilicial do exercito.

Basta isso .para o distinguir, tor-

nando-o credor-;dus sympatliias publi-

cas e dos npplausos de todos oe pa-

triotas e de todbs os homem de bem.

Pela nossariparte, não lh'oe rega-

tcumos. __ _MN

Elles ahi matam.
,já

Paínonno

Chegou já'a esta cidade uma

importante remessa de petroleo

Consignada no nosso amigo sr.

Albino Pinto" de Miranda, con-

ceituado negociante da nossa.

praça, que por dois nunes exer-

ceu aqui o logar de representan-

te da Colonial'Oil Company, o

qual teve de'abandonar poi-falta
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llenemel'ilos da lnslrucção

O intelligente e honrado João

Jacintho Fernandes, ha. pouco fal-

lecido, e a cujas qualidades de in-

telligencia e de caracter já prestá-

mos aqui homenagem, deixou em

testamento oito centos mil reis ú be-

nemerita Associação das Escolas Mo-

veis pelo methodo do João de Deus,

com séde em Lisboa.

Um dos seus herdeiros, o sr. An-

tonio .lacintho Fernandes, comple-

tou esse acto bizarro em favor da

instrucçâo do povo doando á mesma

Associação uma propriedade que em

testamento lhe deixara o mesmo sr.

João Jacinto Fernandes, no valor

de quatro contos de réis, e isso co-

mo homenagem á. memoria do falle-

rido, cujo patriotismo e amôr aos

progressos do paiz eram apreciados

de quantos o conheciam.

Actos d'esses não pódem deixar

de ser registados na imprensa que

toma a peito o seu papel social.

Os extrangeiros ricos, como

temos demonstrado muitas vezes

n'este semanario, teem muito por

costume logar importantes donati~

vos á. instrucçâo dos seus paizes.

Donativos collossaes, que chegam a;

attingir com Frequencia milhares de

contos. Não faltam exemplos de

grandes millionarios, que deixaram

toda a sua fortuna a fundação, ou

dotação, de escolase estabelecimen-

tos scientiñcos.

Em Portugal, paiz atrazadíssi-

mo, onde se não comprehendeu ain-

da que a cultura é a grande alavan-

ca do progresso, e que só por ella

lse explica o grande avanço dos po~

vos da vanguarda, os ricaços prefe-

rem deixar legados ás confrarias

para lhes mandarem rezar missas

por alma.

E' por isso que os poucos actos

de excepção que apparecem, como

esses dos srs. João Jacintho e An-

tonio Jacintho Fernandes, devem

ser registados pela imprensa, e ca-

lorosamente applaudidos, não sóL

pelo que representam de intelligen-

cia e altruismo nlaquelles que os

praticam, mas como incit-amento e

estímulo a tanta gente rica que tal-

vez se resolva a seguir esse cami-

nho, se para ahi lhe chamarem a

attenção.

O papel da imprensa, n'esse

sent-ido, é importantíssimo

Pelo que nos toca, ahi fica o

nosso registo e os nossos mais vi-

vos applausos .

_._co-M

DAS PRAIAS

Já tccm regressado muitas fa-i

milias que se achavam a banhos

nas praias do iiosso littorul.

Não que as manhãs já vão ap-

parccendo frias e a epiderme re-

quer agasalho.

em

No Sul de .lngola

Foi com a mais viva impressão

que se soube n'esta cidade o desas-

tre succedido as nossas tropas na

Africa Occidental, tanto mais quan-

to é certo que fazia parte da expe-

dição um bcllo moço dlesta terra,

o mallogrado tenente Francisco

Rezende, quo ha dois annos tinha

seguido para o ultramar em serviço

n'aquellas inhospítas regiões:

Outros companheiros tiveram

egual sorte quando a obrigação os

mandava combater contra os cua-

nhamas, gente aguerrida e bem ar-

mada, junto ao rio Cunene, em que

as nossas tropas foram apanhadas

de surprcza as 9 horas e meia da

noite do dia 29 do mez ñndo, e

cruelmente trucidadas na quasi to-

da a sua totalidade.

Na embuscada tambem foram

victimas os tenentes Alberto The~

mudo e Adolpho Ferreira, que am-

,bos serviram aqui ha pouco tempo

em cavallaria 7.

Não queremos agora imputar

responsabilidades a. ninguem (lo de-

sastre succcdido, rcservamo-nos pa.-

ra mais tarde 0 fazer; no emtanto,

   

de cumprimento dupartc da com-"sempre vamos dizendo como é que

panhia no cont 'acto que existia.;§e manda 11800 homens Cm'tm¡

E como o preço é em cgualda-

dc de circumstamcias, é bom que

se siga o rifão portuguezszri-

se. Desorientam-se. Quer monsrchi- meiro 08 nossos.

_00:000 armados com espingardas

l Mouse“? e munições importantes.

l Falluremos depois de se apura-

¡rem as responsabilidades. Agora

I tudo e' embrulhada.
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3 D'OUTUBRO.-Amar le na tribuna

da Convenção uma longa e formiduvel

accusacão contra os girnndínos, 1793.

E' mandada comparecer novamente pe-

rante o tribunal revolucionario, Maria

Antonieta, 1793.

4 D'OUTUBRO.-Acção do Pico do

Celleirn batendo as guerrilhas miguells-

tas, snhmettendo toda a ilha Terceira

ao governo constitucional, insinuando-so

ums junta provlsnrin do governo presi-

dida por Cabreira, *1828.

5 D'OUTUBRO.7A Convenção substi-

- the, 1793, ao calendario gregoriano o

calendario republicano, baseado, taurto

quanto possivel, no systema decimal de

pesos e medidas que pouco antes havia

:sido adoptado. O mez era dividido em

, tresperiodo:: de_ dez dias_ cada-nm (pri-

, Mldt, duods, tridt, quarttdt, quintidi, sc.:-

tidi, septidi, oclidi, nonidi e decadi/ pr¡-

meiro dia. segundo dia, terceiro dia,

I quarto dia, Quinto dia, sexto dia, Septi-

mo dia. oitavo dia, nono dia, decimo

dia. Era a decada em vez da semana.

Os antigos nomes dos mezes foram

substituídos pela simples designação

de primeiro mez, segundo mez, etc. A 25

de outubro, que era o quarto dia do se-

gundo mez-0 primeiro mez da Republi-

ca em setembro-Fabre d'Eglnntine pro-

poz. e a Convenção adoptou, nomes mais

poeticos para os mezes. que se [lucram

chamando, a partir de setembro: vindo-

mario, bmmario e primario, para desi-

gnar a estação das Vindimas, das bru-

mas ou vicvociros e dos frios; nivose,

pluvioae e ventosa, para designar a epocha

da neve, da chuva e do vento, de dezem.

bro a março; germinal, [lorcal e prairial.

para designuro tempo em que sobe a

seiva, em que desabrocham as flores,

em que seccam os pradOs, de março a

maio; messidor, thcnnidor, fructidor para

designar os mezes do calor o dos fru-

ctos. Substitulram o nome dos santos

pelos das plantas, dos metaes, dos anl-

maes e instrumentos de agricultura. Ca-

rla anno terminava por cinco dias com-

plementares chamados Samculotides, ou

das festas consagradas á Virtude, ao

Genio, ao Trabalho, á Opinião e as Re-

compenaas. De quatro em quatro nnnos,

um sexto dia de festa em addicionado

aos precedentes para marcar a concor-

danciu do anno civil com os movimen-

tos celestes. Chamou-se-lhe o dia da

Revolução e o periodo de quatro annos,

no fim dos qunos a addição em portan-

, to ordinariamente necessaria. foi chama-

do a Francioda, em recordação dos qua-

tro annos de esforços, que tinha custa-

do ao paiz a proclamação da Republica.

O general Silveira, ¡Ilarquez de Cha-

ves, ucclnmn D. Miguel rei absoluto em

Villa Real, sendo secundado pelos pro-

nunciamentos militares de Viseu, Vlllu

Pouca e Algarve, 1826.

6 D'OUTUHll0.-D. Maria ll dá o gol-

pe d'eslado, conhecido na historia cou-

tcmporanea pela emboscada, 1846.

Depois da mallugrada revolta de Tor-

res Novas, que leve por chel'c civil José

Estevão, a revolução do Minho, conheci-

lda pela Maria da Fonte, fez cnhir os Cu'-

¡ braes, que embarcaram para o extran-

geiro, tendo a rainha de abater a prós,

l.submeltendo-se. Nomeou um ministerio

l de conciliação, em breve substituido por

loutro anti-cabrallsta, assim constituido:

I Duque de Palmella, presidencia: Joaquim

Antonio d'Aguiar, justiça; Julio Gomes

da Silva Sanches, reino; visconde de Sá

da Buiideira, guerra; Mousinho de Albu-

querque, marinha; conde de Lavradio,

extrangeiros.

Na noite de 6 de outubro, u rainha,

sempre inimiga da causa liberal, mandou

chamar ao Paço os membros d'um minis-

terio que tinha nomeado a occultas, a

que era assim constituido : marques de

Saldanha, presidencía e guerra; viscon-

de de Oliveira, reino e fazenda; José ln-

cinlbo Valente Farinho, justiça; I). Ma-

nuel do Portugal e Castro. marinha e ex~

ftranueiros. Mandou anualmente chamar

os coroneis quo tinham sido pelo minis-

terio liberal destituidos do commando,

reinteurou-os nos seus lugares e orde-

nou-lhes que se apresentassem n'essa

'mesina noite nos respectivos quarteis,

procurando, pela .sua influencia sobre os

soldados. subtrahi-lcs á obediencia aos

coroneis, que estavam no exercicio legal

das suas tuncções.

(ls coroneis conspiradores assim il-

zeram. conseguindo uns os seus inten-

tos e outros não. ,

Ao mesmo tempo o novo ministerio,

fazendo prender os membros do minis-

terio liberal, proclnumva a carta de

'18-36, perfeito lngro da revolução atrai-

çosda pela realeza, suspendia as garan-

tias individuaes, prohibin a publicação

de varios jornaes e dissolvls e desarma-

II va a Guarita Nacional., ultima das garan-

tias pcpulares n'ech putz.

Esta emboscada provocou a maior re-

volução do reinado de D. Marin lI, a san-

ta senhora que tanto sangue fez derra-

:nar para impór a sua vontade.

Entra em Coimbra. 1810, o coronel

Trent, aprisionando os francezes que

  
estavam doentes no convento de Santa

Clara.

Os francezes do exercito de Masseno

connneuermn eu¡ Coimbra, em murcha

para o su', depois da batalha .ln Busca;

co, :Lg maiores atrocidades aninraram

propriedunles, 'notaram hum-ns. VlOla-

rum mulheres, ulllÍlIII, Ullll' garota-su

nos maiores crimes e ás nnais horrore-

sas barbaridu_ cs. A uns ¡tratavam-nos
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constando-os comoaporcos, a outros que fez tudo isso pelo seu p

A nossa carteira
lho por citar muito curto, nlo dando

que foi incitado

elos seus collegas, resultando não

abriam-nos á machndada, a estes pen-

duravam-uos nas arvores queimando-os

a foco lento, áupielles enforcavmn-nos á

vista das mulheres e dos ñlhos, viola-I

vam donzellns aos olhas dos paes, mu-

lhercs na presença dos Inaridos, etc.

Um horror.

Tamanhos atrocidades provocaram

nos portugueses uma ancia tal de vin-

gança, que quando os milicianos de Trant

invadiram Coimbra, o seu primeiro im-

peto foi assaltar o convento de Santa

Clara, onde tinham ficado centenares de

franceses doentes. Estes, vendo a morte

certa, resistiram, travando-se na noite

de 5 para 6 uma lucia terrivel.

A 6. dc manhã, chocou Trant. com o

resto dos milícinnos, e immediatamente

os franwzes capitnlarnm. A sua vida,

desde esse momento, era sagrada. Mas

os mllicianos, commettendo um crime

equal ao que os h'ancezes tinham com-

mettido com es portugnezes, mataram-

nos horrorosamentc, praticando _sobre

ellos, por seu turno, as maiores barba-

ridades.

E não falta quem apregoe a guerra co-

mo escola de grandeza e generosidade l

7 D'OUTUBRO.-Suspensão das ga-

rantias constitucionaes e diesolução da

Gimmia Nacional; .lose Estevão c Cesar

de Vasconcellos sahem de Lisboa para

revolucionar Santarem; o duque da Ter-

ceira ú nomeado logar tenente da Rainha

nas províncias do norte; 1846.

Gamhetta sabe de Paris n'um balão

da fim de organisar nas províncias a re~

sistencia á Prnssia, 1870.

A catastrophe de sedan tinha posto

tim no primeiro periodo da guerra, aquel-

le a que Frcycinet, no sou hello livro

Lu. Guam-c eu Provincia, chama o periodo

imperial. Os dias que se seguiram foram.
m' assim dizer, de repouso. A França

Iii não tinha exercito algum para oppor

á Invasão. Aproveitando-se d'essa fra-

queza. os pruasíanos avançaram impu-

nemente até Paris, onde chegaram a 19

do setembro, começando n'esse mesmo

dia a estabelecer c cerco.

0 governo da Beleza Nacional, go-

verno republicano. que tinha succedi-

do ao imperio a 4 de setembro, pre-

parou-se para sustentar o cerco. Em-

qucnto os seus diplomatas iam dehalde

pedir a Bi<marck uma paz acceitavel. os

seus homens de guerra concentravam

na capital os raros recursos que a Fran~

ça possuia ainda, 401000 homens do cor-

po d'exercito do general Vinoy, 100111)

guardas nacionaes moveis dos departa-

uwntos, alguns milhares de marinheiros,

tudo o que nos quadros restava de offl-

ciacs, e o que restava de material e de

munições. A opinião geral era que sd

Paris poderia olierecer uma resistencia

séria. Conotudo, uma delegação do Ro-

verno composta de Cre nieux, Glais-Bi-

zoin e Fourichon installon-se a 16 de se-

tembro em Tours, para organisar e dlrl-

gir os serviços da província.

Etta pohre colnmissão encontrou-sa

sem um unico regimento de infanteria e

de cavnllaria e sem artilharia. Ao todo,

n'esse momento, havia em França, apar-

te Paris, seis poços de artilheria nas con-

dições d'ontrur em combate. As outras,

ou náo tinham reparos, ou não tinham

pessoal, ou não tiuhuln utrelageus.

A delegação fez vir d'Africa as pri-

meiras tropas e tratou do organisar re-

gimentos em varios pentes do territorio.

Assim censtituiu, em pouco tempo,ow

primeiro nucleo do exercito do Loire,

na força de trinta mil homens. A seguir,

constituiu nos Vosges outro pequeno

exercito e outro nas províncias d'Oeste.

Eram forças insul'flcientcs. A opinião

publica começava a iuquietar-se. E é en-

tão que Gamhetta, com poderes extraor-

dinarios que lhe conferir-am os seus cul-

legas do (governo, resolve sahir de Paris,

cercada pelos prussianos, em balão, o

que levou a eil'eito no dia 7 de outubro,

perante uma multidão enorme, que sau-

dou o aeronauta com gritos repetidos e

enthusiastns de Viva a Republica, inscri-

pção da bandeira que iluctuava na har-

quinhu arrastada pelo balão.

0 que este homem, animado do espl'
rito republicano, conseguiu, mal sc ima

nina. 0 Spectator, o mais anctoriSmln

'jornal ingles cm questões militares, pn-

'hlicavu a respeito de Gnmhetta um arti-
;go que, depois do reconhecimento calo-

n'oso dos grandes serviços e do extraor-

dinario valor do ministro lrancez. termi-
nava com estas palavras: «Agora que os

nossos leitores julguem se o homem,

,5, marra¡

A CALDEIRA

_nt mn tirano

ARNALDO GAMA

  

l

NM agradou aos paes da sobrorlita so-
nhora o tal conhecimento. Añigurou-se-lhcs
que a coisa era. assim a modo de corsario
bcrherrsco, que pretendia entrar-lhes a can
rnvclla, e up a fazer-su no largo com a car-
ga, deixando n embarcação avariado. D'aqui
¡im-os e tomates, perrnrius, remoqnes, espo-
raa, el cctcra ul conslont. Mas nada feito.
Empcrrarnm ellen, cmporrastc tu, emperrou
amoça: Inda argirorum once; d'aqni ou
dosagmaudos que seguiram, a que pararam
por tim de contas em ser n Oriaua ohriga~
da a entrar freira n

tu logo uu¡ folicissimas o iuvejuvcis cir-

aiz, que

mostrou a eneruía d'um jncobino (donde

se ve que os ingleses não desprezam os

jacobinos) e a moderação d'um ministro

ingles merece ser desprewdo. Nós só

desejamos que a inglaterra, quando soar

para ella a hora do perigo, encontre um

homem com as virtudes de Gamhettam

Von der Goltz, uma das summidades

militares da Allomanha, depois de ter

posto tambem em relevo os serviços

pasmosos de Gambetta, no seu livro

Gambelta e os seus enercitos, termina a

sua apreciação do ministro republicano

com estas palavras:

sSe, o que Deus não permitia. a nos-

sa patria um dia som-er um desastre

egual ao de sedan. eu só desejo que

n'ella se levante um homem capaz de

suscitar uma resistencia desesperada,

tal qual Gamhetta a desejava»

E' singular que ha mais d'um seculo
sejam os republicanos os unicos capa-

zes do transformar a França, levantan-

do-n d'um povo abatido e perdido a um
povo invnncivel e heroíco.

E ainda trocam os cynicos e os igno-

rantes dos immorlaes principios.

8 DE OUTUBRO.-thaa a Lisboa o
Camões, portador de drcreto de 3 de ju-
lho, pelo qual D. Pedro nomeia, no Rio
de Janeiro, D. Miguel seu logar tenente
em Portugal.

9 DE 0UTUBRO.-São enforcados no
Porto, na Praça Nova, 1829, Clemente
de Moraes Sarmento, sargento de Caça-
dores n.° 10, natural de Aveiro, e João
Ferreira da Silva Junior, natural de Al-
bergaria-a-Velha.

As cabeças dos infelizes, cortadas
depois de entorcadas, estiveram tres
dias expostos na forca e, depois, foram
eSpctadas em postesecollocadas de-
fronte das janellas das habitações da
familia das victimas.

Que horror l

Restabelecimento da antiga lei elei-
toral; dissolução das camaras; o duque
da Terceira é reso ao che ar ao Por-
to, 1846. p R

Quereia subir todas as rampas sem

ivoa fatigardea? Compras a bicyclete

A uOSMOND"

CONTRIBUIÇÕES

Termina ámanhã o preso para

as reclamações das matrizes de

*renda de casas e sumptuaria.

i Até este dia está o livro da

matriz exposta. ao publico, po-

dendo reclamar sob o seguinte:

 

l.°-Erro nu designação das pes-

soas e moradas;

2.°-Erro na designação da ordem

da terra;

3.°-Injnsta designação do valor

' do mundo? Comprao

 

Recebemos uni-Momo unico, de-

;dícsdo ao illustre villafrenquense

IJosé Dias da Silva, pelos seus ami-

gos o admiradores.

Sem termos a honra, de conhe-

cer o sr. Dies da Silva, vemos pe-

lies artigos da publicação a. que nos

 

estamos referindo, firmados alguns

d'elles por nomes muito nossos co-

nhecidos, que se trata d'um homem

honesto, intelligente e activo, que

na camara. municipal de Ville Fran-

ca tem prestado relevantes serviços

aos povos d'aquelle "concelho.

Ora eis um benemeríto. De lit-

teratos estamos nós fartos até aos

olhos. O que nos falta são homens

intelligentes, cultos, e de espirito

pratico, com sbnegação, honradez

e actividade para. produzir muito e

bem, domonstrandono vida publi-

ca a excellencie dos principios de-

mocratícos que advogam.

Eis o que nos convem.

Por isso folgamós muito em sa-

ber que ha. em Villa Franca. de Xi-

ra. um republicano n'essas condi-

ções, juntando os nossos louvores

aos d'squelles que subscrevem os

artigos da publicação a que nos es-

tamos referindo.

Quiereis possuir a melhor bicyolete

  

A C,OSMOND D

_+__

Falleclmentos

De idade jà avançada, falleceu

n'esta cidade a esposa. do nosso ve~

lho e honrado amigo, sr. Joaquim

Martinho Girão. .

Acompanhamo-lo na dôr porque

acaba. de passar. v

I

Seccumbiu em Ilhavo, depois

d'uma prolongada. doença, o sr.

Pedro Bernardino Pimentel Calixto,

que exerceu cargos importantes.

I A todos os seus os nossas sen-

tidos pezames.

Í'

Tambem falleceu ha. dias n'esta

cidade, um menino de 8 mezes, fi-

lho do sr. tenente Arthur Castro.

_W_-

CllLlSlil] Fllilllll'llliNSll' "

Fechou com chave d'ouro a epo›

cha tauromaohica no Cólyseu Figuei-

rense, com a 6.0 corrido, sendo os

lidudores amadores que tiveram de

luctar com um curro, pertencente á.

 

  

             

   

terreno ao boi, no

:aver uma pega digna de menção;

em todo o caso mostraram coragem,

misturada com um bocadinho de re-

ceio. O 2.' foi para José Barreiros

que empregou quatro ferros :t volta e

um curto. Foi egado de cara. O 4.',

fui-pondo por arcando d'Almeida, foi

mimoseado com quatro ferros :t volta.

Foi pegado de cara, mas muito curto.

Jeito Marcelino a quem coube o 5.°

prendeu ferros a tira, volta e teve

uma boa atribeiro, remattnndo com

um curto. Foi pegado :t volta muito

bem, mas depois da primeira. tentati-

va. O 6.°, que pertencia a Augusto

d'Assia, não deu ouvallo, apesar de

despertado com um par meia de D.

Ruy de Sequeira. Foi mandado reco-

lher, o que não achamos justo, pois

que poderia dar um bom toureio a pé.

osé Barreiros foi para o 7.° que era

voluntario e de bom sangue, conse-

guindo prender quatro ferros à volta

e um curto magistralmentc collocado.

Fo¡ pegado regularmente á segunda

tentativa. O 9.o pertenceu a Fernan-

do d'AImeida, que por mais que aper-

tasse, o bicho a nada se moveu, mas

mudando de montada, conseguiu pren~

der tres ferros á volta e um curto

bem preso. Tere João Marcelino o

'lO.° que pouco poude fazer por o boi

se deaembolar, conseguindo empregar

alguns ferros de valor. 3.° e 8.' per-

tencerem aos distinctos bandnrilheiros

amadores, D. Ruy de Siqueira e Pau-

lo David, que trabalharam com pri-

môr, tendo de especialisar uniu gaiola

de D. Ruy.

A nota saliente da tourada. foi oI

serviço restudo pelos filhos do sr.

Emilio nfunte, como campinos a ca-

vnllo, recolhendo os touros depois de

farpeadosl São duas crennças, ainda

imberbes. ue mostraram coragem o

arrojo inaudito; pois por vezes tive-

ram de aguentar com os pampólhcs,

ns feras nas suas arremettidasl foi

um trabalho que bastante agradou,

manifestando-sc toda a. praça em ge-

raes applauaos aos arrojados rapazes.

Todos os amadores foram muito

victoriados, recebendo valiosos brindes.

Só temos a dar parabens á Em-

preza pelas brilhantes corridas que

nos proporcionou na presente epocha.

A. R.

Quereis fazer uma. longa. viagem

sem vos fatigardos? Comprae a.

bicyclete

 

   

                 

  

  

Da praia de Espinho regressou

com sua esposa e filhas o ar. dr. An-

tonio Carlos da Silva Mello Guima-

ritea, digno conservador do registo

predial.

-- Da mesmo praia regressou tam-

bem, noOnipanhado da sua familia. o

sr. Franciscc Augusto da sua. Ro-

cha, esclarecido professor da escola

de desenho, Fernando Caldeira.

- Com sua família regressou de

Aguada a esta cidade, o sr. padre

José Marques de Castilho, digno di-

rector de Escola Districtal d'Aveh-o.

- EstÍVernm em Aveiro, os srs.

Manuel dos Santos Patto, Antonio

Simões Ferreira de Lima e Manuel

Marques d'Almeida Bastos. '

- A tratar do negocios da sua ca-

sa está. em Lisboa, o sr. Delfim Pc-

reira da Costa, do Porto.

-- Fe: annos a sr.'l D. Maria José

de Azevedo Ferreira Pinto Basto,

esposa do sr. Gustavo Ferreira Pinto

Basto, coloco presidente da camara

municipal de Aveiro.

- Da Costa Nova, regressou ii

sua casa. de Anadia, com sua ex.".'^

esposa o filhas, o sr. Mario Duarte,

digno empregado superior dos impos-

tos.

- De Espinho regressou a esta

cidade o sr. Manuel Marques da Cu-

nha, nbastado capitalista.

- Regressou ao Porto o sr. José
Ferreira Gonçalves, considerado nc-

ciante d'aquella cidade.

.- Retirou ist das Caldas da Rai-

nha para Gaiman-lies. c nosso amigo

sr. Antonio Candido Moreira, que ns.

sua passagem desceu Ii'cstn. cidade

para cumprimentar sua familia.

- Com sua familia regressou da

praia do Pharol, o sr. dr. José Ro-

drigues Soares, digno professor do

lyceu d'eata cidade. 'J
h**

Falta de espaço

Por absoluta falta de espaço não

podemos publicar a carta que recebe-

mos do ex.“ sr. Manuel Dias Seabra,

de Eixo, o que faremos no proximo

numero.

w_

Abundancla

Não podia. ser maior a colhe#

ta do vinho na. nocao região.

O melhor vende-se por 500

réis os 20 litros, mas outro ha.

que até o oil'erecem a 350 réis_
_uma“” das em“ de habitação, po,- Companhin das _chirins, que, se pôde

não estar conforme com o rendimento i diz“. nenhum 0,9““ deal"“"dmm °
collectuvel, inscripto na respectiva gr“Por P°¡3 que em““ m“¡to eg““-

UtilitiiiiçnrtiísA «OSMOND»

 

o mosteiro de Callas. E c'

matriz predial urbana;

4.°-Injusta designação do objecto

ou objectos sobre que rocac a contri-

buição snmptuaria;

5.°--Cessaç¡o das rendas das cn-

sas de habitação, sujeitas á contribui-

ção de renda de casas, ou dos obje-

ctos sujeitos á. contribuição sumptua-

ria, no todo ou em parte, em um, dois

;ou trez trimestres no nuno;

64°-Erro de calculo no lançamen-

to dns collectns de centribuição de

renda de casas, ou contribuição sum-

ptuaria e nos respectivos addicionaes;

7.°-Indevido inclusão ou exclu-

são de pessoas.

Qucreis ter uma hicyclete (lis-

lmcta em solidez, elegancia e

leveza? Comprae

A OSMOND
_

cumstaneias do

diz :

Formosum pastor Corydon urdebul Alecrim;

Delicias (Iommi: nec quíd sperarcl, habebat.

   

que reza o poeta, quando

Rimño d'Ornellas, que as in vestindo ii.

medida que ia fallando, fe¡ aqui pausa pa-
ra dcapcndurar do gancho a conraça, que
envergou immediatmnrnte sobre o amarro.

tado pelotc. Em seguida continuou,

-- Ouves, ou não onvos, Diogo Botelho ?

Estás sorumbntico e dcrribado; parece que

dormes. Acorda, homem, acorda para aqui
darcs comigo testemunho dc quo mente e

í remente mostre Diogo de Teive, quando diz

que os versos virgilinnos silo verdadeiro

nectnr e ambrosia, vei-um neclur el umbro
sta. A mim me pareceram sempre fel; c

E tanto que, por mais que faço ha cinco unnos,
;sempre clles sc me :mudaram no estomago
do entendimento. E que razão tenho ou c
nâo o mestre, robo. Haja vista o estado
om que u'nquel a dita occasíilo ticaste, apc-

 

to'lo o geito do tou caso. Ficnsto um leão
.o Cento., um tigre de Ganges. Querias nn»

tar, assollsr, despedaçnr, fazer

zur d'aqnclles dois versos te virem mesmo a '

tudo em ea- J

bem tratados e de bonita estampa

Damos em seguida os nomes dos bel-

Ilos bichos pela ordem da saida: 1.°

,lMurlljon 2.“ aCapellO), 3.° «Char-

nocm. 4.° ¡Junotas, 5.** :Vinlleiro›,

6.“ (Canecas, 7.° vCamninhm, 8.“

(Esquerdm, 9.° sMODtiiOn, 10.° ¡Gi-

gente».

Eram 4 e meia da tarde, quando

entra na arena a tradicuional mula

com as farpas. conduzida pelos forca-

dOe; depois de que se procedeu as cor-

tezias feitas pelos diatlnctos cavnllei-

ros amadores, Augusto d'Assis, José

l Barreiros, Fernando d'Almeida e João

¡Marcelino, que ns executaram com

lnzimento, sendo muito viotOríados.

Pertencen o 1.” a Augusto d'Assís

que farpeou com clegancia e arrojo,

I conseguindo prender 'dois ferros a tira,

outros :t vo tu e um curto, ouvindo

uma grande ovação. Foi pegado por

Paxinta (cabo) de cara, mas sem bri-

cos. O que to valeu foi o teres por metale-

tc e grande amigo um homem como eu, que

sei o que faço e o que digb', que james per-

di a cabeça, e nos perigos vejo claro como

o dia. Assim fui-tc a mño, dizendo: -

a_ Diogo Botelho, amigo, temporal

Eras, anmina as irao. Como bem sabes, cu

n'isto de san uo e cutihtda's sou mesmo um

dragão, um gerados, um Anti-Christo, sou

nlesmo um

Miacnum .Eoltdcn, quo non prestmtíior

á ter

.Era ciere vii-os, Martemqus acccndcre

' canlu.

Mas este teu caso pode prudencia e rc-

'ticxãm Bum sabes que Alvaro de Moura é

,proximo parente do conde de Cantanhede;

portanto se lho vamos com as udagns á

pelle, e lho ¡naindamos n alma indiynota

*sub union/.s, contra Vontade para o outro

'mtindo (que assim so devo treslndar cata

itseagcm, em que pezn todo o latim d'aquel.

o perro de mestre Diogo de 'l'eiveJ-arrls~

cornos-nos n ser degradados para... a de

tres paus, companheiro. o collaça du, picotn.

Portanto, a meu parecer, mudem

mo, e aprocmus por outros ventos

  
l

o baixei

SAL

Está. a safra terminada. Com-i

quanto amuitos lheslparcça pou-

co a. producção d'este anne, a. riu

encontra-se pejada. de montes, o

que leva a. crêr que devo crescer

muito sal, atteuto ao preço subi-

do que ainda. se conserva., o que

faz economizar mais no consu-

midor.

O que podemos asseverar é

que quem vender já, lucra, com

o negocio.

O seu preço actual é de réis

30:000 o barco.

-__-._--__

«POVO DE AVEIRO¡

lim Lisboa, vende.” na

tahacarln Monaco.

  

Rouba a moça, Diogo. Mau me: para que

seja freira; que importa? Na Madeira mn-

guem o sabe: (lá-e lá por uma danielle. li-

dalga com quem estas jurado, recebe-a por

mulher, e depois que te assobiem ás botas,

que a tamanha distancia quero saber quem

lia-de dar conta do caso. i' este o meu pa-

recer; de outra corte nâo vejo furo, porque

isto de' ser freira é como quem dia nano

morto cevada à collu.

-Tolia focar-continuou Simão d'Ornol-

las gravemente-assim digo. 'l'u abraçao o

alvitre, assim se decide, e fica esperada a

oroasião. Mae não foi só n'ieto que tc mos-

trei quanto sou ciceroniuno o homem de

grande ciso. Volves tu:-

--Similo d'Ornellas, bom é teu parecer,

e a elle me atenho, que me da aso de me

vingar bem vingudo d'uquclle ribaldo Mon-

m, que, só para une dzunnnr, inatnu a fclecl-

dado da ñlha, fazendo-a freira. Mns, ho-

mem, agora me acordo. Estes amores são

bem publicos e sabidos; ora se roubo Bon-

tríz ao convento, e desappareçoda terra ao

mesmo tempo no ella, ln o dirão que fui

os de ru~ eu; e o condo e Caut-mhe o fará logo dun-

poclnu tal alçada que do força serei colhido..

JOAQUIM Fcrreira Martins,

(o Gafanhño), vom pedir aos

seus illustres fregueses, c ao pu-

iblico cm geral, que não se es-

queçam de fazer as suas encom-

mendae dos bons gabões feitos

n'este estabelecimento, tanto no

bom acabamento do trabalho oo-

mo em fazendas.

Em preços ninguem os faz

mais baratos em Aveiro.

Rua da costeira

BIIEEAR

VENDE-SE um ainda em mui-

to bom uso com todos os seus

accessorios. Quem pretender di-

,rija-sc a Joaquim Ferreira Felix,

Aveiro.

 

___*__.

  

u-Assim óovou -te logo a mito, e nota

bem que foi de sdpitn e sem um momento

sequer para pensar--assim 6. Mas para tu-
do ha remedio, menos para s morte: mau

me¡ para cllal Ora tu bem sabes, amigo

Diogo; que eu sou d'aquelles que vim para.

esta perra Universidade nolcntc nc violem-

lcr. Meu pac, que é homem dc grandes In-

nos, está atacado, segundo me escrevem,

por uma enfermidade mortal. Assim nlo

poderá viver muitos dias, e eu estou deter-

minado o., logo que elle feche os olhos a

passe para além da irremecbllis ainda,

ôr-me no fresco e ir visitar na moças da

'albcta e tomar os ares da nossa ilha. Le-

varci ou, pois, D. Beatriz, e tu ficaria al-

guns dias atras porn maior engano.

- Assim disse-continuou gravemente

Simão d'lh'nellns--tu tomnatc-mc nos bra-
ços para mc agradecer o alritro. Por signal

qm- me ias inctrndo as el-ctellaa dentro.

I Assim ficou pois nsanntndo, corron~se o con~

aclbo, ct lotam nulu lrsmc/loit Olympus.

e logo de nos ficou tremendo Alvaro de

Moura e toda n. demais pmcntolln. (Ahl

perro de Diogo de Teive, r ue diria¡ tu se

assim me ouvisse¡ traduziri

 (Gontinúa).
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OMPRA-SE uma. já usada,

eonvindo em preço. Carta a _r
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esta redacção com as condições. EM PH
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Primeira pai'u-Cartllha Maternal ou Arte de lmltn- 200 VENDEDLSE na. antiga casa

¡ra-16.' ed. cart. 800 réis broch. . . . . . . . . i N .' .

Album: ou livro contenido as licções da ”milha Maternal de manuel'líaàiñ'. 1m do

.m ponto grande
55000 mesmo nome. lua. lleita, esta

  

   
  

       

 

        

 

Quadros Parlétaim.'ou as meninas l-icçiies em t'rinta etcinl- Cidade» e P01' Preços V“"tifiosos

eo cartões. . . . . . . . . . . . . . . . . 65000 os melhores bagaços para alimen-: G _

S nd 10-0¡ Dou-res los Filho '---16.a d. 1. tação de ÊOÕOS 03 311011395- ' « . 3-” I o '

m“mm, _ . _ _ . ._ _ _ _.. _ . a _, 200 _ e 0 mma aos & Innãos É,

Gula rátlco e till-úrico da Cartilha Maiornal-
.A. V EIRO

'

l vol. de 17g pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160

  

ESCRIP'I'A A 8¡ MACEDO
Àoq Ulcos

iABRICA a vapor de telha do systems de Marge.

llia, feita pelos processos mais modernos e aper-

 

  

       

   

  

 

_ , ,e
_f_ Las Ile 2.“. a 120', velias marca Sol,

DluPÚhl'l'O GERAL l _j cada pai-.nto, a *130; ditas marca

E . .\'u.níu. a 170', bolachas c biscoitos, ,1,

polos precos das pi'ÍllÚipthS ialu'i-

Largo do Terreiro do Trigo, 20, i,°_LlSliiiA (“capital_

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi- ;a vmhos @nos e de um“, pm. '4:

sitarem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais, Dreggãgogàoyi- WW” w nm" ' _

'

. . . a. *1 4 4.?, - _ ¡

de 20 exemplares, term) a seu favor o desconto de 20 por cento; _- dam a cats, do ,,(,,,s,,m¡,¡m. á “um \ .

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 200 dos Deveres, i que 0 8x18".

ou em porções desiguaes d'estes livros), 25 por sento; assim como¡ - .v ,. › ›

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por -------›-›.~-- › - - - J“, x

. _ ¡ 1 1 1 o '1' vit”: _

cento, 10 collecções, 25 po¡ cento.
@L i a, PREÇOS ”onlcos

,s _.-

,J A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos .adubo organic» para ter-

.” 6

O v' ' .1 n .._ '

. . . .
A

mensaes (gratuitos) na casa da vmva de Joao de Deus. rua Joao de "159 Vende"” à' 70'31"10 c em e 7 436% “

, o ê u . - . s u om saocas de !5 leiloa. no esta_

Deus, 13, 1. (i. Estrella). onde poderá inscreve¡ o e n e quem 'mleclmenm de José um»

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de ea““ “amenas, a ..raça a.,

Escriptu.
Pena-A vlulu).

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

Este adubo, com resultados maravi-
M

”'03“ D3"“ a UIIliHrn due terras, UNI- i

véni nspmziaiinenln pai-:i as terras cal- __

_DE __
camas, dependendo a miamidade a em› *

,› 'pregar-sc ria qualidade Ilu terreno a que

Albino Pinto de BMI-anda, iii'iílñlíliiãiilíh '9”135333;ÃSJÍQÊÉÉÃÊÊÊ: --
a anaiyse da terra ao agronoino da lo-

. . - .- a., ii a , 9 d
_

aiguâüãptllizang;13:38, (336:. .me. m.. l? . ea. em?“ .0011.1 30 AVEIRO
=) feiçoados.

Livros de polémica sobre o iiéihodo .

.a Cal-3:11? :aíerna: e o :memso........... .. 5.568 ?1333361::Elfã'iãefãârgãgâfg .e ) Encontra-se :i renda n'esla fabrica grande

A Car a a erna e a l' ea . . . . . . . . . . . . . . . . .. em pão e as as qua na ea, U e .
r _

DO “um“: à .a&3033330232ngdiavetícos_ 2)“) quantidade de telha frnneeza eseus accessorios,

m a “ô ?WEB-42173: de“ d 333,35%?,enfeifgcgadcgfnge3,; p ea e lielll assun outros artigos para consirucções,

o - oesia renia secoor ass r ,M '..›..,.¡ ese J .,¡ . . .

“comúg'gggfgiedf “_ _ f? _° _ . _ _P°_ 700 ,-rggrg.;i,a.:*.13;1,;3an'1mtii22,, l 35,3 iaes como. azulejos para revestimento de pa-

-- ' r "ie ll ir i . . . . . na ." ini'me. u 40 'i ; - , 0
.

Prosas Comdenadnspo II op' '015w 80° .« ' i W" ' °i'° d* redes deiariados gostos, vasos [iara iranianas.

  

 

     

siphões, lialauslres, manillias, ele.. productos

que riralisom com os das principales [rubricas

congeneres do paiz.

Tejolos de varios dimensões.

 

~~w-'

' "l-WW W ' l

l y(
,a 4

WWW/\M-

 

JOSÉ MARIA SIMÕES 8( FILHOS .

SANGALHOS

 

  
   

    

    

  

  

  

     

(LARGO DE MANUEL MARIA) madrid:: ltpara clic esiabclcur'r essa ' ENDEH t 1 d b l

_5_¡_,_._:_. .. ________ a _ _ , 4 i e rocain re ogios e o so e de salla

"Em“ qmamuaummar v
-

Commissões e oonsignações. Deposito de petroleo. sabão e l 7 'J ,g 553 "'_É à _U Ocrrentes e medalha“ de Pra“"

azeite. Sortido completo de vinhas (la Companhia Vinícola e da' ' = s (”E É 3 - ~

. . . . .
e.; o . 'z ur: ."

. -

Associação Vinicola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- E- '. a sã: g- nuctoreâhcmma de com““ 'PFAFF" Wlnte e outros

deiru, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de l_ E g E ;ã : 3%: '

diversas qualidades, licôres e agitar-dentes, generos de mercearia; E 'a ã ñãíããã Bieycletas «BRISTOLn «TRIUMPH» «OSMOND»

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da* p ã (“Z a ,GUITYNER, e outros met'oreso' ' '

tabella; fructus seccas, clionrissos do Alemtejo e banha da terra. E m E .ã ãgs:g e

u
a

É V

Chumbo, cartuclios c mais petrechos para caça, corda, ño e linha de 1 _â .É *à a : ?35; Completo sortido de accessorios. tanto para machines

pesca. Uma variedade enorme de mmdezas. Objectos de escnpto- , _g E ã agf: 3 de costura como para bicycletas.

no, etc, etc, etc.
w 32:8 g'fmâ

Pechlnchas para llqnldar: - j F_- jáê gã'tàbã Ofñcina para qualquer reparação.

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E * r z g ;fg

360 J . ' . 1 Lu ... ~
- ,

I RFIS A DUZIA, e o resto do seu SOltldO de louça vende p01 , r a _Ê ã :É à; _g Mugam.se blelclelas

preços muito resumidos.
é :Egg ã

1: g g a . , i . a. _ .

a :w: ã Jolie oililmua õmwco @Jim

  

MAS UM TRIUMPHU'
' Absstecrmento de, ¡ _ ,_ _

. -. carnes *i id* -

_As machines para coserdaCom- de de Lisb'àaà DE MERJÉÊEÉBELLCIMENTU

o 1 o a ' . V l 'o A

pauhia. SINGLR obtiveiam na EX- Est., ,mp,.,,.,¡,,.,,¡,,eos em_ E FERRAGEN

o O, o
. l l i

s

posrçao de Paris de 1900 o mais alto dores de que recebe gado - -DE-

premio, Grand-Prix. › iara ;açougue nas @rochas “seems seem:on oww.

'E'mais uma, victoria junta atan- i:'::.,";§f:;§.,g::f Filhos (SIIWSWS)

e V _3%._ ,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaeg

anda de productos do mam. e estrangeiras, iaes como: ferro em burra e em chapa, zin- '

a1_ douro de Lisboa, ,mgue secco e co, folha zincada, faqiieiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

pulverisndo para adubos (O mais aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

rico em azote,) couros, sebo, e tri. pmlellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

O 1m a 200 reis o masso_ pulverisadores (le diíTerentes marcas, arame para rmuudas, rêds '

   

  
para vedações, alwiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

AVEIRO
massa, mercearia, madeiras, etc., etc.
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